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ECONOMIA AGRO-MARÍTIMA EM TEMPOS NEOLÍTICOS  
NA FACHADA ATLÂNTICA PORTUGUESA. BREVE BALANÇO

joaquina soares1

resumo
Procede-se a uma visão de conjunto sobre a exploração e consumo de recursos marino-
-estuarinos dos alvores do Holocénico à afirmação das sociedades produtoras de alimen-
tos no litoral centro-sul de Portugal, sublinhando a organização social e territorial dos 
grupos humanos que mais persistentemente mantiveram estreita relação com paisa-
gens oceânicas.
palavras chave: recursos marino-estuarinos; neolíticos-recolectores; economia agro-
-marítima; litoral centro-sul português.

abstract
An overall approach is made on the exploitation and consumption of marine-estuarine 
resources from the early Holocene to the establishment of a farming lifestyle at the 
Southern-center of the Portuguese coast, underlining the social and territorial organiza-
tion of the human groups that most persistently maintained a close relationship with 
the seascape.
keywords: marine-estuarine resources; Neolithic foragers; agro-maritime economy; 
Portuguese south-central coast.

1	 MAEDS/AMRS – Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal/Associação de Municípios da Região de Setúbal. 
UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa. joaquinasoares1@gmail.com
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introdução

Foi propósito do presente texto rever os mais expressivos dados arqueológicos relativos a modos de 
vida marítimos desde os alvores do Holocénico até à plena afirmação das sociedades camponesas 
saídas da primeira revolução neolítica. A partir da adopção da economia de produção de alimentos, 
os biótopos estuarinos foram explorados quer de forma complementar à prática da agro‑pastorícia, 
quer como principal suporte da subsistência de grupos que poderíamos designar por neolíticos
‑recolectores, de tradição mesolítica, bem adaptados a esses ecossistemas. Estes grupos litorais de 
economia agro‑marítima, irão, no decurso do Neolítico final e Calcolítico, desenvolver a extracção 
de sal das águas estuarinas por via ígnea, complexificando a sua estrutura económica, como foi 
observado nos sítios de Ponta da Passadeira (Soares, 2013b), Monte da Quinta 2 (Valera, Tereso e 
Rebuje, 2006), Possanco (Soares e Tavares da Silva, 2013), Praia do Forte Novo (Rocha, 2013). Porém, a 
este tema voltaremos em outra oportunidade.

Com mais dúvidas que certezas, questionamos a substituição da dieta diversificada própria da 
economia recolectora pela dieta homogeneizada da economia agrícola e a subsequente periferiza-
ção da fímbria costeira. Voluntariamente ou não, terá a integração periférica do modo de produção 
agro‑marítimo nas formações sociais de economia agro‑pastoril, dotadas de crescente formatação 
ideológica, desigualdade e hierarquização social, constituído estratégia de preservação das liberda-
des individuais e de resistência ao exercício do poder?

A escolha do tema e a controversa abordagem proposta constituem em si mesmas uma sin-
gela homenagem a Carlos Tavares da Silva, que conheci no início da década de 70 do século passado, 
quando a sua formação em biologia claramente influenciava os estudos desenvolvidos no domínio 
da arqueologia, sendo de destacar a pioneira publicação Fauna Malacológica do Castro da Rotura, 
em 1963. O interesse pela arqueologia do litoral tem sido, aliás, uma constante do seu percurso, bem 
expresso na Pré‑história da Área de Sines, no artigo seminal Economias Costeiras na Pré‑história do 
Sudoeste Português. O Concheiro de Montes de Baixo, no projecto Ilha do Pessegueiro – Porto Romano 
da Costa Alentejana, na coautoria da série de publicações luso‑francesas relativas à ocupação 
humana no estuário do Sado durante a Proto‑história (feitoria fenícia de Abul) e Período Romano. 
A Carlos Tavares da Silva se deve justamente a introdução da malacologia no ensino da 
arqueologia.

De uma perspectiva positivista/neopositivista inicial, a sua investigação foi sendo progressi-
vamente orientada pela teoria marxista, em consonância com a prática de uma cidadania social-
mente empenhada contra a desigualdade social e todas as formas de inibição dos direitos e liber-
dades individuais. A ele devo a partilha do doce gosto da liberdade e também da inesgotável 
curiosidade que impulsiona a investigação em qualquer domínio do Saber.

mariscadores e pescadores mesolíticos

O marisqueio intensivo praticado sazonalmente por caçadores‑recolectores do Epipaleolítico/Meso-
lítico antigo do Sul de Portugal remonta ao Dryas recente há cerca de 10700/10500 BP, ou seja, a cerca 
de 12000 cal BP (Quadro 1) (Soares e Tavares da Silva, 1993, 2004; Tavares da Silva e Soares, 1998, 2016) 
e prolonga‑se, sem aparentes descontinuidades, atingindo o Calcolítico (C.1A do concheiro de Mon-
tes de Baixo, foz da Rib.ª de Seixe, datada sobre conchas de 4550±50BP, a que corresponde o intervalo 
de 2900‑2507 cal BC a 2 sigma, após correcção do efeito de reservatório oceânico – Tavares da Silva 
e Soares, 1997). Esta forma de marisqueio, na sua versão mais simples, de componente económica 
de curto espectro (Quadro 2), associada a padrão de mobilidade logística (Soares 1995, 1996, 1997, 
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2020; Soares, Tavares da Silva e Canilho, 2005‑2007; Tavares da Silva e Soares, 1998) parece, pois, ser 
transversal a diferentes formações sociais e a bem distintos modos de produção. 

As jazidas de fundação mais antiga e expressivas dessa realidade arqueológica são, na Costa 
Sudoeste: Pedra do Patacho, foz do Mira; Fonte Santa, Aljezur; Castelejo e Barranco das Quebradas 1 
e 3, no concelho de Vila do Bispo; Montes de Baixo, foz da Ribeira de Seixe e, na Estremadura, Magoito 
e S. Julião (Sousa e Soares, 2016). O sítio do Castelejo oferece por agora a mais ampla diacronia desta 
economia de marisqueio de carácter sazonal, espacialmente dissociada da prática económica de 
largo espectro, muito embora sua componente. Como hipótese de trabalho, é admissível que o 
aumento de vegetais na alimentação holocénica associado a maior diversidade de recursos de ori-
gem animal de baixas calorias e baixo rendimento, como os invertebrados marino‑estuarinos, cons-
tituísse alternativa sazonal e/ou conjuntural à economia de caça, ou pelo menos seu complemento. 
A longa persistência da frequentação cíclica do Castelejo não desmente a hipótese anterior e afirma 
a sua inscrição no mapa mental das comunidades mesolíticas regionais, aconselhando a valoriza-
ção do conceito de território mesmo no quadro de acentuada mobilidade (Soares e Tavares da Silva, 
no prelo). Em posição periférica relativamente aos grandes rios e estuários interiores, bebedouros 
naturais de caça grossa (Araújo e Almeida, 2013), o litoral parece mostrar‑se fronteira mais atractiva 
a partir desta fase do processo histórico (Soares e Tavares da Silva, 2004). No entanto, importa ter 
presente a mal nutrida base empírica disponível e algum enviesamento resultante da maior aten-
ção dispensada ao litoral pela investigação arqueológica. 

A partir do Mesolítico final, na fase de máxima expansão interior dos estuários dos grandes 
rios, nomeadamente nos paleoestuários do Tejo e Sado, desenham‑se territórios mesolíticos que irão 
persistir até ao Neolítico antigo evolucionado, primeira metade do 5.º milénio cal BC (Peyroteo
‑Stjerna, 2020; Soares, 2013a, 2016), suportados por economia de largo espectro, onde os recursos 
aquáticos detêm papel muito significativo na dieta das comunidades mesolíticas (Umbelino et al., 
2007), especialmente nas localizadas no sector mais a jusante do paleoestuário (Guiry, Hillier e 
Richards, 2015). 

Na Costa Sudoeste, é por agora mais visível a coexistência de acampamentos temporários eco-
nomicamente especializados no marisqueio como Castelejo, Montes de Baixo ou Armação Nova e 
acampamentos de base, supostamente ocupados ao longo de todo o ano, em atenção ao largo espec-
tro de recursos aí consumidos, como foi observado em Samouqueira I, Vale Marim I (Sines), Fiais ou 
mesmo Vidigal. Estes ����������������������������������������������������������������������������últimos ��������������������������������������������������������������������arqueossítios incluem, tal como nos estuários do Tejo e Sado, a fun-
ção funerária. Nos mencionados acampamentos de base litorais, a fauna ictiológica detém signifi-
cativa frequência (LeGall, Altuna, Straus, 1994; LeGall et al., 1992; Marques‑Gabriel, 2015; Soares, 1996; 
Soares e Tavares da Silva, 2018). No Vidigal, os peixes abrangem c. 15% da totalidade dos restos fau-
nísticos (escavação da signatária e Carlos Tavares da Silva em publicação), mau grado o seu maior 
índice de desgaste e destruição comparativamente aos ossos de mamíferos. Tanto em Samouqueira 
I, C.3 (c. 63%) (Soares e Tavares da Silva, 2018) como no Vidigal (c. 88%) dominam os restos de peixes 
cartilagíneos (C. Chondrichthyes), especialmente de cação, designação vulgar que agrega várias 
espécies da família Triakidae (Quadro 3, Fig. 1). Em Vale Marim I, face à acidez do terreno, os únicos 
restos faunísticos conservados foram dentes de Sparus aurata, facto que destaca a importância da 
pesca, também documentada através da traceologia aplicada à indústria em sílex (Soares, Mazzucco 
e Tavares da Silva, 2017, 2021).

A prática da pesca exigia equipamentos mais complexos, maiores investimentos que o sim-
ples marisqueio, e formas de habitar mais estáveis, articulando‑se com a caça desenvolvida no final 
do Outono e Inverno. A conservação do pescado e sua possível armazenagem, seco ou fumado, 
garantiam a possibilidade de um consumo diferido. É neste quadro de diversificação de recursos e 
intensificação económica (Testart, 1982), crescente sedentarização e consequente crescimento 
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QUADRO 1. Datações radiocarbónicas de concheiros da Costa Sudoeste portuguesa que remontam ao Epipaleolítico/
Mesolítico antigo: Pedra do Patacho, Medo da Fonte Santa e Castelejo. Seg. Tavares da Silva e Soares, 2016 e Soares e 
Tavares da Silva, no prelo.
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QUADRO 2. Contextos arqueológicos da Costa Sudoeste datados dos alvores do Holocénico até à primeira metade  
do 3.º milénio cal BC, com economia de curto espectro, cuja fauna é exclusivamente constituída por invertebrados 
marino-estuarinos. Informação faunística recolhida em Carvalho, Valente e Dean, 2010; Soares e Tavares da Silva, 2004; 
Soares, Tavares da Silva e Canilho, 2005/07; Stiner, 2003; Tavares da Silva e Soares 1997, 2016. Faseamento climático 
adaptado de Queiroz, 1999.

demográfico que radicamos a integração das externalidades neolíticas quer tecnológicas, quer eco-
nómicas (Soares, 1997). As primeiras, sobretudo a cerâmica, foram adoptadas em economias reco-
lectoras como nos paleoestuários do Tejo e Sado2. A assimilação da cerâmica em contexto mesolí-
tico é um fenómeno de convergência, comum a diferentes geografias onde comunidades mesolíticas 
desenvolveram a armazenagem e incrementaram a semi‑sedentarização (Aikens, 1981; Andersen e 
Johansen, 1986; Grier, Kim e Uchiyama, 2006). 

Análises de resíduos orgânicos em pastas de recipientes cerâmicos têm destacado a importân-
cia da tecnologia cerâmica ao serviço da culinária e do armazenamento quer em contextos pré
‑agrícolas, nomeadamente na cultura de Ertebølle (Heron et al., 2007), quer em contextos neolíticos 
onde a componente agropecuária é minoritária face à actividade piscatória, os chamados«early Neo‑
lithic hunter‑gatherers», do longínquo sítio de Rakushechny Yar na Europa de Leste (Rússia), Baixo 
Don (Bondetti et al., 2021). 

2	  A coexistência durante o Neolítico antigo de formas de vida assentes na recolecção e na agro‑pastorícia, que temos vindo a 
propor para o sul de Portugal, foi igualmente observada em outras regiões, nomeadamente na Europa central (Bollongino et al., 
2013). 
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QUADRO 3. Fauna piscícola do sítio do Mesolítico  
final da Samouqueira I (Sines), C.3. Classificação de 
Marques-Gabriel, 2015. 

FIG. 1. Fauna ictiológica do sítio do Mesolítico final  
de Samouqueira I (Sines), C.3. 
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agricultura e recursos marinhos: integração e/ou ruptura?

as economias mistas do neolítico antigo 
Muitos dos povoados neolíticos não conservam restos orgânicos, tornando‑se difícil uma abor-

dagem de carácter económico. A traceologia aplicada à indústria lítica pode ser, nestas ocorrências, 
um precioso auxiliar. No povoado de Vale Pincel I, Sines, datado a partir do segundo quartel/mea-
dos do 6.º milénio cal BC (Tavares da Silva e Soares, 2015), ficou patente através dessa metodologia 
(Clemente et al., 2020; Mazzucco et al., 2018; Soares, Mazzucco e Clemente‑Conte, 2016) a existência 
de uma economia mista, com integração da agricultura no sistema de subsistência recolector pre-
existente. A agricultura, caça e pesca possuem, respectivamente, 24%, 13,2% e 6,2% das zonas de uso 
identificadas na utensilagem lascada de sílex. 

No povoado do Neolítico antigo de Padrão (Vila do Bispo), mau grado a pequenez da amostra 
de fauna disponível, foi igualmente possível documentar a integração da produção de alimentos 
em economia mista, onde a caça e recolecção continuaram a ser praticadas: gado ovino e/ou caprino 
(Ovis aries e/ou Capra hircus), o mais frequente, seguido pelo veado (Cervus elaphus), boi doméstico 
(?)(Bos taurus) e variado conjunto de conchas de moluscos marino‑estuarinos: Patella sp., Murex 
trunculus, Cerastoderma edule, Ruditapes decussatus, Mytilus sp., Ostrea edulis / Crassostrea gigas e 
crustáceos (Cancer pagurus) (Carvalho, 2008).

No que concerne à componente vegetal da dieta desta fase de charneira, a informação é ainda 
mais escassa, embora alguns estudos de conjunto para outras regiões europeias (Dietsch‑Sellami, 
2007) e mesmo para a Península Ibérica (López‑Doriga, 2015) venham mostrando a relevância das espé-
cies silvestres (não só na alimentação) e a sua articulação com os cereais do «pacote» neolítico. 

No Neolítico antigo, a par da economia de largo espectro bem representada, quer indirecta-
mente em Vale Pincel I, ou directamente no Padrão, o marisqueio especializado continuou a ser pra-
ticado na Costa Sudoeste em acampamentos de curta duração, como por exemplo em Medo Tojeiro, 
Almograve (Tavares da Silva, Soares, Penalva, 1985) e na Rocha das Gaivotas (Vila do Bispo) (Carvalho, 
Valente e Dean, 2010). O marisqueio sazonal especializado teve na Costa Sudoeste uma extraordiná-
ria longevidade, como observado no Calcolítico de Montes de Baixo (C. 1A) e no acampamento da 
Idade do Bronze da Praia da Oliveirinha, dedicado sobretudo à recolha de Patella spp. (c. 95%). Este foi 
datado por amostra de conchas da referida espécie (ICEN‑727 = 3460±50 BP, a que corresponde o inter-
valo de 1510‑ 1224 cal BC, 2 sigma, após correcção do efeito de reservatório oceânico (Tavares da Silva 
e Soares, 1997, p. 101). Na Praia da Galé, concelho de Odemira, foi identificado um concheiro islâmico, 
que comprova claramente a longa persistência do marisqueio especializado na região. 

Na Península de Lisboa, a extensa diacronia desta prática de marisqueio foi observada no con-
cheiro de Magoito (Sintra) e nos núcleos A‑D de S. Julião (Mafra): remonta ao último quartel do 10º‑ 
primeira metade do 9.º milénios cal BC em Magoito e atinge o 3.º quartel do 3.º milénio cal BC no 
núcleo D de S. Julião (Soares, 2003; Sousa e Soares, 2016; Sousa, Miranda e Soares, 2016). Mais recen-
temente, o concheiro neolítico do Lisandro (Mafra) datado, quer cultural (cerâmica decorada) quer 
radiocarbonicamente, do 3.º quartel do 5.º milénio cal BC (Sousa et al., no prelo), veio reforçar a ima-
gem de continuidade do marisqueio especializado (invertebrados marino‑estuarinos) na Pré
‑história da Estremadura portuguesa. 

enclaves de economia agro‑marítima: do neolítico antigo 
evolucionado ao pleno neolítico médio
Na fachada atlântica ibérica, evidências de economia de pesca e recoleção, com contribuições 

secundárias da componente agro‑pastoril têm sustentado o conceito de economia agro‑marítima 
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e respectivo modo de produção, que temos vindo a defender (Soares e Tavares da Silva, 2013). Esses 
grupos de neolíticos‑recolectores parecem enraizar‑se no Mesolítico final, como foi observado na 
baía gaditana, particularmente em Retamar ou na área estuarina da Comporta.

Em Retamar, cuja data mais antiga remonta aos inícios do 6.º milénio cal BC (Sac‑1525, 7280±60 
BP, 5937‑5913 cal BC) e a mais recente, ao Neolítico antigo evolucionado, de finais do 6º/inícios do 
5.º milénios cal BC (Beta 90122, 6780±80 BP, 5225‑4810 cal BC), a pesca foi intensamente praticada, 
dirigida sobretudo à dourada (Sparus aurata), embora com grande diversidade de espécies captura-
das em menores quantidades (Galeorhynus galeus, Thunnus thynnus, Argyrosomus regius, Dentex 
sp., Diplodus sp., Lithognathus mormyrus), tal como a recolecção de invertebrados marinhos, com 
predomínio de Solen marginatus e Ruditapes decussatus, cabendo um papel residual à fauna domés-
tica (Cantillo et al., 2010; Ramos Muñoz, 2013; Soriguer, Zabala e Hernando, 2002). 

No golfo de Cádiz, outros arqueossítios com ocupações do Neolítico médio, datadas do final do 
5.º e 4.º milénios cal BC (Campo de Hockey, El Estanquillo, La Esparragosa, e SET Parralejos) revela-
ram conjuntos faunísticos ricos em recursos marinhos (Clemente‑Conte et al., 2020; Ramos et al., 
2013), configurando um provável e extenso enclave de economia agro‑marítima. 

O território neolítico da Comporta, muito provavelmente sucedâneo do do Mesolítico do paleo-
estuário, encontra‑se por agora datado por radiocarbono no intervalo de 3900 a 2680 cal BC, a 2 sigma 
(Soares e Tavares da Silva, 2013; Tavares da Silva et al., 1986). A C. 4 (Fase I) do sítio da Barrosinha, do 
Neolítico médio, ilustra bem o peso económico da pesca da dourada, realizada da Primavera ao Outono 
(49,2% de peixes na totalidade de restos da fauna vertebrada) (Quadro 4). Espécies da família Spari-
dae e em particular a Sparus aurata teriam sido objecto de processamento no povoado não só para 
consumo imediato, mas também diferido (Marques‑Gabriel, 2015). Seguem‑se os restos de mamífe-
ros, maioritariamente indeterminados (Lentacker, 1991); os taxa domésticos (0,7%) estão representa-
dos por ovicaprinos e cão. As aves encontram‑se relativamente bem representadas. Porém, os níveis 
de concheiro da Barrosinha são constituídos maioritariamente por volumosas massas de invertebra-

dos marino‑estuarinos (Quadro 5), com domínio da 
espécie Ruditapes decussatus (96,87%), seguida a 
distância pelo Mytilus sp. (2,91%); com frequências 
relativas inferiores a 1%, ou seja residuais, surgem os 
taxa: Cerastoderma edule, Solen marginatus, Stra‑
monita haemastoma, Rissoa sp.; Cerithium vulga‑
tum e Phorcus sp. (Tavares da Silva et al., 1986).

Na margem esquerda do estuário do Tejo, o 
povoado do Neolítico antigo evolucionado do Gaio 
(Moita) (Soares, Tavares da Silva e Gonzalez, 2004), 
datado do final do 6º/1.º  quartel do 5.º  milénio 
cal BC (Beta‑440788; 6480±30BP; 5050‑4775 cal BC , 
2 σ) (Soares, 2020), com cerâmica impressa, incisa 
e plástica, lamelas com lustre de cereal e rara pedra 
polida, mostrou também testemunhos de econo-
mia agro‑marítima em raro locus de lixeira domés-
tica com fauna preservada. A localização do sítio, 
directamente sobre a margem direita do esteiro da 
Moita, é aliás compatível com o seu sistema de 
subsistência. Surgiram, na referida lixeira, abun-
dantes restos faunísticos dos quais datámos amos-
tra de conchas de Ruditapes decussatus. Dominam 

QUADRO 4. Barrosinha (Comporta). Fase I (C. 4). Fauna de 
vertebrados (número de restos). Adaptado de Lentacker, 1991,  
in Soares e Tavares da Silva, 2013. 
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largamente os ostreídeos, próprios de fundos vaso-
sos (Ostrea edulis e Ostrea stentina) e estão ainda 
presentes Cerastodema edule, Scobicularia plana, 
Murex brandaris, Ensis siliqua, Solen marginatus, 
vértebras de peixe e raros ossos de lagomorfos.

Da transição do Neolítico antigo evolucio-
nado para o Neolítico médio (entre 4715 e 4340 
cal BC, 2 σ – Figs. 2 e 3), o sítio da Ramalha3, locali-
zado no mesmo ambiente estuarino, sobre a mar-
gem esquerda do esteiro da Margueira, em Almada, 
possuía verdadeiros níveis de concheiro (Cs. 3 e 5) 
(Fig. 4) reveladores de economia de largo espectro, 
onde os bivalves marino‑estuarinos detêm c.78% 
dos restos faunísticos (Quadro 6). A cerâmica deco-
rada apresenta padrões decorativos impressos e 
incisos, sobretudo na parte superior dos recipien-
tes, claramente em fim de ciclo (Figs. 5 e 6); registe

‑se a presença do tão característico sulco perimetral abaixo do bordo, considerado um bom fóssil
‑director do Neolítico médio inicial, muito embora surja, ainda que timidamente, no Neolítico antigo. 

A norte de Lisboa, na actual planície aluvial da várzea da Nazaré, antiga área lagunar da Peder-
neira, sobre areias dunares, no troço de contacto entre o ambiente estuarino interior e o Atlântico, 
foi identificado o concheiro Meu Jardim (Goufa, Valera, Carvalho, 2017; Valera e Santos, 2010). O seu 
enquadramento biogeográfico oferece muitas similitudes com o dos sítios neolíticos do enclave 
estuarino da Comporta, tal como o seu registo faunístico, sendo por agora o contexto neolítico de 
economia agro‑marítima mais setentrional assinalado na nossa costa. A fase III deste arqueossítio 
foi datada por radiocarbono (Valera, em preparação) da transição para o 4.º milénio cal BC (5599±31 BP, 
4026 a 3821 cal BC, 2 σ, ΔR=95±15 anos). Culturalmente afim do sítio da Ramalha no Tejo e do Pon-
tal no Sado‑Comporta, ainda com cerâmica impressa, incisa e plástica na tradição da olaria do Neo-
lítico antigo evolucionado, revelou uma economia agro‑marítima, onde a pesca da dourada e espé-
cies afins (família Sparidae) se encontra bem representada, tal como a recolecção de invertebrados 
marinhos, enquanto a fauna doméstica se mostrou pouco frequente, aparentemente um recurso 
complementar (gado bovino, suíno e ovicaprino).

Se durante o Neolítico antigo parece dominar um tipo de economia mista onde a integração 
de recursos agropecuários e silvestres garante, segundo modalidades variáveis, a subsistência dos 
grupos, no Neolítico médio, a afirmação da coexistência de dois modos de produção distintos loca-
lizados em diferentes espaços geográficos adquire agora maior evidência: o modo de produção 
doméstico, essencialmente agro‑pastoril, no interior, e o agro‑marítimo, assente sobretudo na pesca 
e recolecção, nos enclaves estuarinos ou lagunares do Sudoeste peninsular. Neste último, a função 
funerária continua inclusa no espaço doméstico, com sepulturas individuais em fossa e enterramen-
tos em posição flectida, como no Campo de Hockey, Castelo Belinho e em Malhada Alta (Comporta) 
(Quadro 7, Fig. 7). No modo de produção agro‑pastoril emerge um novo ritual funerário, dissociado 
do espaço habitacional e na sua primeira fase de carácter protomegalítico (Soares e Tavares da Silva, 
2000; Tavares da Silva, 1997). 

3	 Intervenção arqueológica de salvamento realizada pelo MAEDS de colaboração com o Centro de Arqueologia de Almada, em 
Agosto de 1977.

QUADRO 5. Barrosinha (Comporta). Fase I (C. 4). Invertebrados 
marinhos. Adaptado de Tavares da Silva, et. al., 1986. In Soares  
e Tavares da Silva, 2013. 
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FIG. 2. Ramalha (Almada). Datação radiocarbónica e calibração da amostra Beta-440658 obtida  
a partir de osso de Bos taurus (Q.T9, C. 5). 

FIG. 3. Ramalha (Almada). Datação radiocarbónica e calibração da amostra Beta-440657 obtida  
a partir de dente de Bos taurus (Q.R6, C.3).
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QUADRO 6. Ramalha (Almada). Inventário faunístico. Classificação de Achiles Gautier, 1984.
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FIG. 4. Perfil estratigráfico de lixeira doméstica do povoado neolítico da Ramalha (Almada). De acordo com as datas 
radiocarbónicas obtidas, a formação deste depósito deverá ter sido rápida, mas revelando diferentes intensidades de 
uso. Os níveis de concheiro documentam economia de largo espectro. 
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FIG. 5. Ramalha (Almada). C.4. Cerâmica decorada por impressões (1-3), por impressões e caneluras (4) e por incisões 
(5-8). Desenhos de Teresa Rita Pereira. 
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Embora mais invisível arqueologicamente, essa realidade social periférica à agro‑pastorícia, 
localizada em meios estuarinos/lagunares, cujo quotidiano se pautaria mais pelo ritmo diário das 
marés do que pelo ciclo solar orientador do continuum agrícola, tem vindo a ser paulatinamente 
revelada. Agricultura e pesca comportam ambas a capacidade de armazenagem e consequente-
mente de consumo diferido, mas os modos de vida associados não são exactamente compatíveis. 
Atenda‑se, com as devidas reservas impostas pelo anacronismo, à subactual comunidade varina, 
que nos curtos interregnos da pesca apenas lhe sobrava tempo para cuidar das gafanhas, pequenas 
hortas abertas nas areias dunares, fertilizadas com algas da ria, e de alguma(s) cabeça(s) de gado (cf. 
Sampaio, 1979; Veiga de Oliveira, Galhano e Pereira, 1990).

paleodietas. informação isotópica de δ13c e δ15n
Durante o Neolítico antigo e antigo evolucionado, a partir do segundo quartel do 6.º milénio 

cal BC e até meados do seguinte, a agro‑pastorícia generaliza‑se na Península ibérica e tendencial-
mente os alimentos aquáticos, nomeadamente marino‑estuarinos, perdem importância na dieta 
das populações de acordo com os valores dos isótopos estáveis de carbono (δ13C) e azoto (δ15N)  

FIG. 6. Ramalha (Almada). Cs. 3 e 3-4. Cerâmica lisa (1) e decorada por impressões (2-5), incisões (6 e 7) e sulco abaixo 
do bordo (8). Desenhos de Teresa Rita Pereira.
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(Carvalho e Petchey, 2013; Cubas et al., 2018; Dupont, Schulting e Tresset, 2007; Guiry et al., 2016; 
Richards, Schulting e Hedges, 2003). O número crescente de análises dos isótopos estáveis δ13C e δ15N 
tem vindo a permitir uma discussão cada vez mais aprofundada, mas também controversa, sobre 
a chamada Neolithic food transition, havendo, no entanto, algum consenso no genérico reconheci-
mento dessa mudança.

Em uma análise de tempo longo para as regiões atlântica e mediterrânea da Península ibérica, 
Miriam Cubas e colaboradores concluem que em ambas as regiões «significant decrease in variabi-
lity happened with the Neolithisation, culminating with the establishment of farming economies 
and reliance on terrestrial resources in the Late Neolithic» (Cubas et al., 2018, p. 3825). Outros auto-
res (Salazar‑García et al., 2018) não encontram na fachada mediterrânea o contraste que admitem 
para a região atlântica, na transição Meso‑Neolítico (Richards, Schulting e Hedges, 2003). Em estudo 
isotópico para a fachada atlântica portuguesa, Eric J. Guiry e colaboradores sustentam a ideia de 
mudança de dieta na transição para o Neolítico. Focando a análise no consumo de alimentos mari-
nhos e aquáticos, chegam a resultados que fornecem «firm evidence for a pervasive and fundamen-
tal dietary shift from varied, partly marine‑oriented Mesolithic subsistence practices to a more 
homogeneous Neolithic diet based on terrestrial C3‑derived foods» (Guiry et al., 2016, p. 611). Ano-
malia a esta tendência genérica havia sido observada no esqueleto do Neolítico antigo da C.2 de 
Samouqueira 1 (Carvalho e Petchey, 2013; Soares, 1995) e mais recentemente foi observada em 
Lisboa‑Alfama, no esqueleto do Neolítico antigo evolucionado (Wk‑ 45573, 6315±24 BP, 5200‑4890 
cal BC , 2σ; δ15N=13,60‰ e δ13C= ‑15,19‰), do lote dos Armazéns Sommer, de localização ribeirinha 
(Cardoso et al., 2018). No sítio de Castelo Belinho – Portimão, Algarve, datado entre c. 4800 e 4000 cal 
BC, 2σ (Quadro 8), 45% dos 11 esqueletos analisados apresentam valores isotópicos conducentes com 
uma alimentação dotada de componente aquática/marinha (c. 20% de proteína marinha) (Gomes, 

QUADRO 7. A partir do Neolítico médio inicial (c. 4700/4500-4000 cal BC) e durante o pleno Neolítico 
médio (c. 4000 – 3300/3200 cal BC) assiste-se à afirmação e diferenciação territorial de dois modos  
de produção distintos, um agro-pastoril, em que o pastoreio pode estar mais ou menos desenvolvido,  
e outro agro-marítimo, de forte componente recolectora e piscatória, localizado em enclaves estuarinos 
e lagunares. Adaptado de Soares e Tavares da Silva, 2013.
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2013, quadro III). Na gruta funerária do Lagar‑Melides do pleno Neolítico médio, dois indivíduos  
(TO‑2091, 5340±70BP, 3910‑3660 cal BC, 1σ e EIL‑1078814) entre os 14 identificados revelaram uma ali-
mentação rica na componente marinha (c. 65 e 60%); também na vizinha gruta da Cerca do 
Zambujal‑Melides, abrangendo uma mais ampla diacronia (Neolítico médio e final) 8 dos 33 indi-

4	 Subsistem dúvidas sobre a eventual atribuição das duas amostras ao mesmo indivíduo. Tenha‑se presente que estamos 
perante escavação antiga com registo precário (Nogueira, 1927) e que as colecções têm estado sujeitas a manipulações pouco 
controladas.



terra e sal. das antigas sociedades camponesas ao fim dos tempos modernos ∙ estudos oferecidos a carlos tavares da silva

economia agro-marítima em tempos neolíticos na fachada atlântica portuguesa. breve balanço ∙ joaquina soares

123

QUADRO 8. Datações radiocarbónicas de contextos do Neolítico médio referidos no texto. Para a gruta de Bom Santo 
apresentam-se apenas as datas de amostras a que correspondem proteína aquática > 20%. Sítios e datas foram ordenados  
por antiguidade decrescente.
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víduos ali sepultados revelaram alimentação com significativa contribuição aquática/marinha (Car-
valho, Gonçalves, Diaz‑Zorita, Valente, 2019, p. 6151, quadro 5; Guiry et al., 2016). Também no Neolí-
tico médio da Estremadura, cujo padrão dietético é constituído maioritariamente por alimentos 
terrestres (agricultura), se observaram desvios a essa tendência geral, por exemplo na gruta de Porto 
Covo, em Cascais: 2 em 5 indivíduos analisados possuíam dieta com significativa contribuição de 
alimentos aquáticos/marinhos (Carvalho, Gonçalves, Diaz‑Zorita, Valente, 2019, quadros 3 e 5; Gon-
çalves, 2008); na gruta sepulcral de Bom Santo (Alenquer), onde a contribuição de proteína aquática 
é > 20% na dieta de 19 dos 35 indivíduos analisados, a relativa proximidade da área lagunar do Tejo 
e seus afluentes poderá explicar esses resultados, tal como no dólmen de Cabeceira 4, Mora (Carva-
lho, Gonçalves, Diaz‑Zorita, Valente, 2019; Rocha e Duarte, 2009). Na gruta do Bom Santo, do pleno 
Neolítico médio, datada entre cerca de 3800 e 3400 cal BC, a dieta com significativa contribuição de 
alimentos selvagens de carácter ribeirinho �����������������������������������������������������é compatível ����������������������������������������com o seu diversificado espectro faunís-
tico, de que fazem parte não só mamíferos domésticos (Ovis aries e Capra cf. hircus) e selvagens 
(Capra pyrenaica e Cervus elaphus), como também aves e moluscos (Carvalho et al., 2015).

Cruzar e discutir a informação isotópica de δ13C e δ15N com a totalidade do contexto arqueoló-
gico, nomeadamente com o registo faunístico, é deveras necessário, embora nem sempre, ou rara-
mente, fazível. 

O caso do Algarão da Goldra (Carvalho e Straus, 2013) ilustra bem a necessidade do cruzamento 
da informação antes referido. Este concheiro do Neolítico médio (Quadro 8) incluía restos de 7 indi-
víduos misturados com restos faunísticos, pólen de cereal e cultura material tipologicamente per-
tinente (bons indicadores de economia agro‑pastoril). Da fauna, maioritariamente doméstica (Bos 
taurus, Ovis aries/Capra hircus, Sus sp. Canis familiaris), faziam parte raros restos de Oryctolagus cuni‑
culus, aves das espécies Alectoris rufa e Columba sp., bem como de moluscos marino‑estuarinos 
(Scrobicularia plana, Solen marginatus, Pecten maximus). Os valores dos isótopos estáveis obtidos 
para 3 indivíduos (#5: ‑18,97‰ (δ13C) e 9,80‰ (δ15N); #6: ‑18,78‰ (δ13C) e 6,68‰ (δ15N); #7: ‑19,60‰ 
(δ13C) e 8,41‰ (δ15N) são compatíveis com dieta terrestre. Não teriam os indivíduos ali depositados 
entre o lixo ou como lixo acesso ao consumo de moluscos estuarinos? Seriam os alimentos mari-
nhos insuficientes para deixar registada a sua presença na assinatura isotópica dos indivíduos 
analisados?

O número de amostras analisadas para o território português é ainda reduzido e muito con-
centrado geograficamente. De um modo geral, a dieta rica em recursos marinhos e aquáticos vai 
estando presente (como o fio de Ariadne), sem que seja possível para pequenas escalas territoriais, 
locais/regionais, interpretar holisticamente os resultados. Expressão de comportamentos individu-
ais ou societais? De padrões de mobilidade/territorialidade ou de estatuto/hierarquia social? 

Recordemos a dualidade (dieta terrestre/dieta marinha) observada nos concheiros mesolíti-
cos dos alto e baixo sectores do paleoestuário do Sado (Guiry, Hillier e Richards, 2015, Fig. 2), a qual 
não comprova a existência de correlação entre dieta e cronologia; talvez seja mais plausível, para 
sociedades pré‑históricas igualitárias defender uma correlação positiva entre dieta e biótopo, 
mesmo assim, com reservas, para não cairmos em elementar e perigoso determinismo geográfico.

concluindo...

As duas grandes armadilhas que com o processo de neolitização os humanos se passaram a confron-
tar – descontrolo demográfico e dieta de curto espectro, de base cerealífera – talvez possam ainda ser 
desarmadas, não sendo para tal de somenos aprofundar o conhecimento sobre as franjas de vida sel-
vagem e espaços intersticiais avessos à domesticação e/ou por ela esquecidos. Esta postura pode ser 
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uma acção de recusa, mesmo se ingénua, ao desempenho do papel de «(des)afortunados herdeiros 
[do Neolítico] em mimetismo de auto‑absolvição» (Diniz, Neves e Martins, 2015, p. 150).

Explicitamente, discordamos da desvalorização das sociedades recolectoras do Passado ou do 
Presente (cf. Sponsel, 1989), indevidamente consideradas sobreviventes passivas de estádios primi-
tivos de desenvolvimento cultural. Pelo contrário, admiramos a sua resiliência face às apertadas 
malhas das sociedades camponesas e suas sucessoras industrializadas, pois, habitando embora  
áreas recônditas, trouxeram para a agenda global questões reconhecidamente comuns e premen-
tes como a conservação do planeta, o direito à diferença e os contraditórios medo e desejo de 
liberdade.
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